


3.1- O Coceito de Variáveis Aleatórias Contínua
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(A área total sob a curva é 1) 



Este fato não é tão simples de se compreender na prática. 

Por exemplo, em uma turma de estudantes podemos facilmente 

encontrar mais de um aluno com estatura igual a 1,70 m (170 cm), o que 

parece sugerir que a probabilidade da v.a. X (estatura) ser exatamente 

igual a 170 cm não é nula.  Entretanto temos de lembrar que a estatura 

está sendo expressa em centímetros. Se fosse usado um instrumento de está sendo expressa em centímetros. Se fosse usado um instrumento de 

medição com a precisão em mm, talvez essas estaturas não fossem 

mais as mesmas. Podemos ter um aluno com 169,8 cm e um outro com 

170,1 cm, por exemplo. 

O que ocorre é que, quando afirmamos que a estatura de um aluno é de 170 

cm, o que queremos dizer é que ela está no intervalo 169,5 ≤ X ≤ 170,5,  cuja 

probabilidade pode ser maior do que zero.

Se X é uma v.a. contínua e se a e b são números reais tais que  a < b, 

P(a≤ X ≤b) = P( a< X ≤ b) = P(a≤ X <b)  = P(a< X <b)
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No Caso(a):

No Caso(b):

































Exemplo 2.12: A função de probabilidade da
Binomial para vários n’s e vários p’s

p=0,1 p=0,5 p=0,7



Exemplo 2.18: A função de probabilidade de uma Poisson

A figura a seguir exibe o gráfico das funções de probabilidade para uma distribuição de
Poisson, sendo considerados três casos: λt = 1, . λt = 3 e λt = 10

















Valor de p 

P(Z<z)=p

Dado z com 2 
casas decimais














